

  




  

    [image: Prisioneiros do Cristo]

  




  




  

    [image: Prisioneiros do Cristo]

  




  

    




    Copyright © 2020 by




    Fergus Editora / Nova Visão




    1º edição




    Capa: Raul Costa




    Diagramação: Carolina Medeiros




    Revisão: Dennis Medeiros e Juan Torres




    Conversão para Ebook: Cumbuca Studio




    FERGUS EDITORA




    Rua Francisco Vaz de Magalhães 480




    CEP: 36.033-340, Juiz de Fora – MG




    Pedidos de Livro à Fergus Editora – Departamento Editorial




    Tel: (32) 99139-0862




    E-mail: ferguseditora@gmail.com




    P213p




    Lavarini, Rafael, 1987 -




    Prisioneiros do Cristo / Rafael Lavarini. 1. Imp – Juiz de Fora: Fergus, 2020.




    e-ISBN 978-65-88033-03-6




    ISBN 9786587834023




    1.Espiritismo. I. Título




    CDD 133.9


  




  

    

      [image: ]

    




    AGRADECIMENTO




    “Ninguém tem maior amor do que este, de dar alguém a sua vida pelos seus amigos.” (João 15:13)




    Após 32 anos vivendo ao lado de minha família carnal — que amo incondicionalmente —, me mudei para longe deles em busca de um sonho. Ainda que tenha sido doloroso, e é, ante as incertezas que os novos caminhos causam, tenho aprendido com os meus amigos do Grupo Amigos de Paulo que estar sozinho não é ser só. Encontrei em cada coração um familiar do espírito. Como não amá-los e atribuir a vocês todo e qualquer sucesso com o nosso propósito de “Visitar os presos como se estivéssemos presos com eles” 1?




    Minha Gratidão a quem me abrigou, com o teto material e do sentimento: Mário Jorge, Tarcila e Júnior, vocês amenizaram muito a falta de minha família, amo vocês como os meus. Ao Tadeu e ao Altino, obrigado por acreditarem em nosso sonho e por serem os irmãos que a vida me fez reencontrar!




    Aos apaqueanos voluntários, FBAC e, em especial, aos que estão no cumprimento de pena, estamos juntos e permaneceremos juntos neste trabalho de Amor.




    Ao Rafael Papa, à Rede Amigo Espírita, à editora Fergus, minha gratidão por permanecerem acreditando em outras Centelhas do Cristo...




    Por último, e não menos importante, aos irmãos de ideal do Lar Oficina Augusto Cezar Netto por terem abraçado a causa e serem Anjos da Apac Paulista.




    A todos vocês que não me deixaram na solidão, vamos em frente com o nosso sonho e, assim, levaremos esperança a muitos corações. A Apac Paulista-PE não é um projeto do Rafael, mas de Deus, que tem se manifestado em cada um de vocês, segundo vossos dons!




    

      [image: ]

    




    Paulista-PE, agosto de 2020.




    




    

      

        1 Menção à carta de Paulo aos Hebreus 13:3.
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    PREFÁCIO




    Este livro não foi escrito para apontar crimes de ordem social e suas punições cabíveis por Lei. Foi escrito para trazer uma chuva de empatia e de amor ao irmão que cometeu algum crime. Veio para nos dizer que é possível, sim, recomeçar. Foi escrito para nos relembrar que todo mal pode ser reparado e que, enquanto existirem prisões, estaremos todos presos — mesmo que estejamos do lado de fora das grades.




    A Mãe dos Órfãos de Calcutá disse que “quem julga as pessoas não tem tempo para amá-las”, mas nós ainda julgamos demais e amamos de menos.




    Quando alguém adoece, é levado ao hospital para ser tratado e depois volta às suas atividades normais. Afinal, ninguém espera que um paciente vá para o hospital para ser tratado e saia de lá ainda mais doente. Por que, então, mandar um doente social para um presídio sabendo que ele vai sair de lá “ainda mais doente”? Esquecemo-nos de que ninguém nasce criminoso; por isso, esforcemo-nos para eliminar o crime, e não o criminoso.




    Seguindo os exemplos do Evangelho, o autor nos mostra que onde houver amor a multidão de pecados será apagada. Afinal, prisioneiros todos somos. Prisioneiros do trabalho. Prisioneiros do consumismo. Prisioneiros do desânimo. Prisioneiros de nós mesmos.




    O convite desta obra é para que vejamos, na figura do Tecelão de Tarso, a vitória do amor sobre as prisões — pessoais ou sociais. São páginas que nos levam ao amor que nos liberta do mundo e nos faz prisioneiros do Cristo.




    Somos prisioneiros porque estamos algemados ao passado e sempre à espera de encontrar as chaves que nos libertarão em algum momento no futuro. Enquanto vagamos entre os gritos do ontem e os ecos do amanhã, esquecemo-nos de que a liberdade se chama — e nos chama — HOJE.




    Temos lutado por liberdade nas academias do intelecto, nas organizações sociais e, claro, na nossa individualidade. Lutamos por liberdade, mas não queremos nos livrar do que nos aprisiona. Muitas vezes nem nos damos conta de que estamos aprisionados. Outras sequer sabemos o que nos aprisiona. E, quando o sabemos, jogamos fora as chaves, quase sempre por medo. Sim, o medo da liberdade é maior que o desejo que temos por ela.




    Acostumamo-nos à escravidão do que é descartável, do momentâneo e do que dura pouco. Por isso, temos medo do que é eterno; do que é duradouro. A liberdade, uma vez alcançada, é eterna — e isso nos assusta. As palavras do Evangelho nos assustam porque elas são palavras de Vida Eterna. Deus é incompreendido no nosso imediatismo porque ele é eterno. E tudo parece desabar quando nos vemos, sem olhar para o espelho, e descobrimos que também estamos imersos nesta Eternidade.




    Que esta leitura te liberte e que, ao mesmo tempo, aprisione-te ao Cristo. Que estas páginas te abram as portas da eternidade, agora.




    “Liberdade é pouco. O que eu desejo ainda não tem nome...” A frase de C. Lispector será completa quando percebermos que o nome deste desejo é AMOR.




    Altino Mageste – Uttoxeter – Agosto 2020.
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    “Venha perante a tua face o gemido dos presos”




    (Salmos 79:11)
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    O Campeão do Evangelho




    Capítulo 1
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    Na obra Paulo e Estêvão, Emmanuel descreve o momento em que Paulo de Tarso, após ter sido preso em Jerusalém, e já há muito tempo encarcerado em Cesareia, se despediria da Palestina, fazendo sua famosa viagem a Roma; encontrava-se, o apóstolo dos gentios, no famoso porto de Cesareia, onde centenas de Cristãos vinham de toda parte para darem o seu adeus, como forma de homenagear um dos grandes líderes do cristianismo primitivo.




    Paulo se despedia dos velhinhos trêmulos, das viúvas, dos escravos, dos leprosos, das criancinhas indefesas que o tinham como pai. Antes, verdugo; agora, um amigo amoroso que tanto trabalhou por fidelidade à causa e a cada uma das comunidades cristãs ali representadas.




    Nessa fase de maturidade espiritual, o apóstolo dos gentios já havia compreendido que é muito mais importante compreender as diferenças do próximo do que dominar os conhecimentos do mundo. Agindo sempre em concordância com tal entendimento espiritual, Paulo de Tarso, pouco antes de ser preso, selou sua reconciliação com Thiago, com o qual, reciprocamente, tinha inúmeras diferenças, mas agora estavam em paz.




    É por isso que, entre os que ali foram se despedir do apóstolo dos gentios, se encontrava o filho de Alfeu, já com idade avançada, fazendo esforço hercúleo para abraçar Paulo pela última vez com o corpo de carne, extremamente emocionado.




    Aquela grande inteligência encarnada havia aprendido a cuidar muito bem dos filhos do calvário — conforme recomendação de Abigail no leito da morte —, como se fossem seus próprios rebentos.




    A pequena multidão, que queria dar o último abraço no ex-rabino, naquele momento inesquecível à memória de todos os presentes, que representavam toda a comunidade cristã — da qual Paulo, antes verdugo, se tornara embaixador da fidelidade e da fé.




    Emmanuel, com a riqueza de detalhes que lhe é particular, nos faz ter a impressão de sermos expectadores daquela cena emocionante com sua narrativa constante na obra — Paulo e Estêvão — cuja autoria espiritual vinha das esferas mais altas da vida:




    “...O apóstolo dos gentios abraçou os amigos pela última vez. Todos choravam discretamente, à maneira dos sinceros discípulos de Jesus, que não pranteiam sem consolo: as mães ajoelhavam-se com seus filhinhos na areia alva, os velhos, apoiando-se a rudes cajados, com imenso esforço. 1




    Por isso, meus irmãos, é necessário compreender que Jesus nunca preferirá a morte do pecador, mas sempre acreditará em sua redenção. Eis ali, um grande exemplo de que é possível, independente do erro cometido, a redenção pelo esforço e humildade em servir.




    Como se não basteasse, Emmanuel, que não emprega adjetivos sem que houvesse merecimento do personagem — aliás, nem mesmo Chico Xavier foi exaltado por seu guia espiritual, que descreve e rotula o apóstolo dos gentios da seguinte maneira:




    “Todos os que abraçavam o Campeão do Evangelho punham-se de joelhos, rogando ao Senhor que abençoasse o seu novo roteiro...” 2




    O homem, que em sua juventude era consagrado e coroado em Tarso como campeão das famosas bigas romanas — que representavam uma espécie de jogos olímpicos daquele tempo —, tornou-se Campeão do Evangelho, conquista da verdadeira coroa de louros espirituais.




    Somente alguém que muito amou, muito trabalhou, que soube esperar e perdoar — os quatro verbos de Abigail, lema da vida de Paulo —, conseguiria modificar o quadro de pavor à adoração dos que seguiam Jesus, como o convertido de Damasco o fez.




    Quem poderia imaginar, anos antes, que naquele momento estariam todos ali reunidos, com lágrimas de gratidão e admiração para se despedirem do ex-rabino, Saulo de Tarso. Mineiramente falando: “Só Jesus na Causa!”. E não há dúvidas de que a intervenção Nazarena conduziu o noivo de Abigail aos caminhos sacrossantos da vida. Quem, portanto, estaria esquecido dessa infinita misericórdia? Ninguém. Os convites para seguir o meigo Rabi são individuais, variam de ser humano para ser humano. Faltam, muitas vezes, atenção e sensibilidade, corroídas pela cegueira e surdez do espírito. Foi por isso que o Cristo já havia alertado:




    “Aqueles que têm ouvidos para ouvir, que ouçam.”




    (Mt 13:9)




    Emocionado por vivenciar aquele fato histórico do cristianismo nascente — as despedidas a Paulo no porto de Cesareia —, o médico de homens e almas, amigo íntimo e companheiro fiel de Paulo, São Lucas, disse, após a histórica homenagem/despedida ao convertido de Damasco:




    “Poucos fatos me comoveram tanto no mundo como este! Registrarei nas minhas anotações como foste amado por quantos receberam das tuas mãos fraternais benefícios de Jesus!...” 3




    Antes desta viagem a Roma, Paulo estava preso há mais tempo em Cesareia. E, lá, percebe que não teria tempo nem oportunidade de colocar em prática um antigo desejo: escrever um Evangelho a partir dos relatos de Maria, a Mãe Santíssima. Determinou que Lucas viajasse até Éfeso e assim colhesse com a mãe de Jesus as informações necessárias, das quais ficaram então imortalizadas no livro Sagrado da Vida, o que o jovem médico fez antes da partida a Roma.




    No entanto, Lucas havia recebido outra tarefa: o ex-rabino confiou a ele o registro da vida dos discípulos de Jesus após a crucificação, e é por isso que o médico de corpos e de almas escreve para toda posteridade cristã Atos dos Apóstolos.




    Dessa forma, vendo aquela cena no porto de Cesareia, Lucas afirma que registraria o acontecimento emocionante no livro de Atos... Paulo, porém, adverte:




    “Não, Lucas. Não escrevas sobre virtudes que não tenho. Se me amas, não deves expor meu nome a falsos julgamentos.” 4




    Paulo aprendeu a se fazer pequeno. Homem virtuoso, que soube se apagar para Jesus crescer. Compreendeu que entre ele e o Cristo havia uma distância abismal, a qual séculos de trabalhos em prol do cristianismo não neutralizariam todo o mal que ele havia feito à coletividade que seguia o Messias no primeiro século da história pós-Jesus.




    É válido ressaltar que Paulo de Tarso, como ex-criminoso, não se autossabotava. Soube dar-lhe o autoperdão e pagar através do amor o cumprimento de sua pena espiritual. Ensinou à posteridade que é necessário esforço diário em favor do bem coletivo, sem, no entanto, acreditar que qualquer mudança de vida significa santidade.




    O verdadeiro cristão luta diariamente até o fim dos seus dias para ser um realizador, na certeza plena de que teu maior escudo contra as tentações da carne será a simplicidade, enquanto sua arma é a boa vontade em Servir à causa de Jesus; a saber que toda vitória pertence a Ele, por isso arremata a Lucas:




    “Cala sempre, porém as considerações, os favores que tenhamos recolhido na tarefa, porque esse galardão só pertence a Jesus. Foi Ele quem removeu nossas misérias angustiosas, enchendo nosso vácuo; foi Sua mão que nos tomou caridosamente e nos reconduziu ao caminho santo.” 5




    Paulo estava preso, com idade avançada, doente, em consequência de tantos maus-tratos sofridos e ciente de que estava indo a Roma para ser martirizado. Ainda assim, guardava no coração a Fé no filho de Deus que havia compreendido o proposito Dele à sua vida.




    Diante disso, o apóstolo dos gentios arremata suas orientações a Lucas em relação ao livro de Ato dos Apóstolos:




    “Escreve, portanto, tuas anotações do modo mais simples e nada comentes que não seja para glorificação do Mestre no seu Evangelho imortal!...” 6




    O livro Paulo e Estêvão é um clarão que desvenda fatos da história real do cristianismo nascente. De fato, tais acontecimentos não são registrados em Atos, tampouco nas cartas, que não deixam de ser ao lado dos Evangelhos nosso roteiro de Luz, as Palavras de Vida Eterna.




    Nossa querida e amada Irmã Aíla Pinheiro, que tanto nos orienta acerca dos episódios do cristianismo, afirma que:




    “Paulo e Estêvão é os bastidores de Ato dos Apóstolos”




    E nós complementaríamos que Paulo e Estêvão é Atos dos Apóstolos revisado e atualizado pelos espíritos das esferas mais altas da vida, dos quais, Emmanuel foi um médium evangelista, nos alegrando com esta história, que servirá, no decorrer deste livro como cão-guia aos cegos espirituais que ainda somos.
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    “Não que já a tenha alcançado, ou que seja perfeito; mas prossigo para alcançar aquilo para o qual já fui também preso para Cristo Jesus.”




    (Paulo aos Filipenses 3:12)
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    O Prisioneiro do Cristo




    Capítulo 2
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    Diante das emoções daquela despedida à comunidade cristã da antiga Judeia, o próprio centurião romano, responsável por aquele preso ilustre, ficou sensibilizado. A partir de então, passou a estar sempre próximo de Paulo de Tarso. Júlio, ouvindo ainda as pregações diárias que o convertido de Damasco fazia naquela embarcação, pôde ser orientado quanto ao perigo que enfrentaria se seguissem viagem.




    Após passar tais informações aos capitães daquela embarcação, Júlio foi alvo de piada, ironia e ameaça dos mesmos, que não queriam dar crédito a um preso, velho, doente e desprezível. Mal sabiam que ali estava presente alguém que se assemelha ao homem que se encontra no topo de uma montanha e, de lá, consegue observar tudo o que se passa abaixo. Sendo, portanto, capaz de prever os acontecimentos futuros. Sobre este assunto, Allan Kardec dá mais explicações no livro A Gênese, em seu capítulo XVI, intitulado Teoria da Presciência.




    Conforme previsto por Paulo, todos os tripulantes do navio passaram por dias difíceis. Com ventos contrários que perduraram por duas semanas, persistiram bravamente, na luta pela sobrevivência diária. Até conseguirem chegar à ilha de Malta, muito abatidos, com esgotamento físico, mental e espiritual.




    No mesmo dia da chegada, o capítulo 28 de Atos dos Apóstolos, assim como Paulo e Estêvão, narra um fato interessante. Como estavam com frio, trataram de fazer fogueiras para se aquecerem. Paulo de Tarso, juntando alguns galhos, foi picado por uma cobra venenosa, que, segundo o que informavam os nativos a Lucas, o convertido de Damasco viveria poucas horas. Além disso, demonstraram um pouco do que os homens fazem até os dias atuais com maestria, julgaram e faltaram com indulgência:




    “Este homem deve ser um assassino. Ele escapou do mar, mas mesmo assim a Justiça não permite que continue vivendo” (Atos 28:4)




    O médico de homens e almas, aflito, foi relatar a Paulo, que permaneceu tranquilo. E, como não ocorreu nada, nem mesmo uma febre, todos que antes o amaldiçoaram, agora diziam que Paulo era um deus.




    Passado o período do inverno na ilha, efetuando curas e distribuindo bênçãos da Boa Nova, enfim puderam seguir viagem e chegar definitivamente ao continente italiano.




    Desembarcou, agora, a maioria dos romanos, com extremo respeito e reverência ao prisioneiro ilustre, no famoso porto de Pozzuoli, nas proximidades da atual Nápoles.




    Nesse momento, ocorre um fato emocionante e que marcaria a história do cristianismo: Júlio, o centurião, agora tão afeiçoado à figura Paulina, precisa cumprir seu papel diante de César, tendo que algemar Paulo de Tarso, o que naturalmente o deixou constrangido. O ex-rabino, tendo percepção disso, encoraja-o conforme nos narra a sempre citada obra Paulo e Estêvão:




    “Ora esta, Júlio, não te incomodes! Sei que tens necessidade de algemar-me os pulsos para a exata execução de teus deveres. Apressa¬-te a fazê¬-lo, pois não me seria lícito comprometer uma afeição tão pura, qual a nossa.” 1




    Diante da humildade de Paulo em ser algemado, ainda que não houvesse cometido crime algum aos olhos do mundo, entregou suas mãos ao serviço do romano sem reclamar ou se rebelar.




    Quantas vezes, ao recordarmos ou vermos uma pessoa sendo algemada, ainda que inconsciente, julgamo-nos superiores a ela.




    É, em verdade, São Paulo, aguardando como uma lagarta aguarda o momento do seu voo de liberdade.




    Para tanto, muitas vezes, o ser humano encarcerado precisa de alguém que lhe dê asas de acolhimento e orientação. A partir disso, e através desse intermediário do alto, Jesus poderá se manifestar na existência de qualquer pessoa, independente do erro que tenha cometido.




    E o que não é o planeta terra, se não uma grande prisão? Da qual, estamos encarcerados coletivamente, presos no corpo físico e impedidos de desfrutarmos da nossa liberdade espiritual, em consequência dos erros tenebrosos de nosso passado. Todos, portanto, carregamos nossas algemas e correntes fluídicas.




    No Brasil, a Lei Nº 7.210, de 11 de julho de 1984, que se refere à Lei de Execução Penal (LEP), em seu artigo 10º, nos afirma que:




    A assistência ao preso e ao internado é dever do Estado, objetivando prevenir o crime e orientar o retorno à convivência em sociedade.




    Infelizmente, apesar de termos na LEP um texto maravilhoso, a realidade não é coerente com o papel. Pois as estatísticas demonstram uma reincidência no crime da maioria dos que adentram ao sistema penitenciário brasileiro.




    Mas, observando a lei, que é fantástica — apesar de não ser cumprida —, e relacionando-a à “LEP de Deus”, afirmamos:




    A assistência ao reencarnante é dever dos benfeitores espirituais que trabalham para o Bom Pastor — Jesus —, que conhece todas essas ovelhas pelo nome. Esse auxílio do alto vem em forma de intuições e orientações, tendo, por consequência, a distribuição do bom ânimo e da esperança para enfrentar os labores da vida.




    Esse auxílio que emana da espiritualidade amiga não isentará a necessidade do esforço individual para romper essas algemas fluídicas, às quais a maioria dos terráqueos está presa. Não há, portanto, transformação para o bem sem movimento constante no esforço de cada dia.




    Sendo o homem no mundo esse prisioneiro espiritual das próprias convenções egoísticas, por que tantos julgamentos aos irmãos de caminhada que tiveram seus crimes descobertos?




    Por que nós, outros carregados de ignorância, orgulho e insensatez, crendo por delirium sermos melhores que alguns irmãos de jornada, dos quais se encontram apenas em lados opostos que o nossos nas grades da existência humana...




    Periodicamente, Francisco Cândido Xavier visitava os presídios, se colocando ao lado dos irmãos encarcerados — literalmente. Chico fazia questão de entrar nas alas tidas como proibidas para visitantes, dado o grau de periculosidade dos irmãos ali trancados. Nos dias atuais, muitos cristãos/espíritas são seletivos no amar. Por exemplo: fazem ações aos irmãos em situação de rua. No entanto, só distribuem alimentos, mensagens e acolhimento aos que não são usuários de drogas, pois estes são perigosos. Em verdade, são os que mais precisam de abraço, atenção, compaixão e por último de um prato de comida, que também é importante.




    Xavier fazia questão de entrar e estar em todos os pavilhões, abraçando um a um os irmãos e ainda costumava perguntar aos responsáveis do presídio:




    “Quantos somos?”.




    Em uma das famosas reuniões, à sombra do abacateiro, que ocorria na cidade de Uberaba, junto à periferia, amigos que estavam próximo de Chico comentavam sobre o aumento da periculosidade e dos crimes em nossa nação. Enquanto outros falavam sobre a necessidade de a população se defender com armas, o médium mineiro permanecia em silêncio até ouvir uma última opinião dos amigos que ali estavam:




    “— acredito que para estes só a pena de morte...”.




    Nesse momento, porém, com a simplicidade que lhe era peculiar, sem faltar com a verdade embalada no amor, o Francisco Cândido finaliza o assunto levando aos presentes e a todos nós um mundo de reflexão:




    “Emmanuel costuma dizer que o criminoso é sempre um de nós que foi descoberto...”. 2




    Não compreendam essas reflexões como um incentivo ao crime, seja este aos olhos da Lei humana ou ainda da Lei de Deus. Não, assim como Jesus exerceu o “Vá e não tornes a pecar”, em diversos momentos de sua vida pública, diante daqueles que haviam cometido crimes para o mundo ou para Deus, nós também afirmamos que somos contra o crime.




    Mas acreditamos no criminoso e, por isso, o servimos. Para que um dia ele também tenha sua estrada de Damasco, combata seu bom combate e guarde a Fé. Pois tudo podemos no Cristo que nos fortalece.




    O centurião Júlio, diante de um encarcerado do mundo — quase liberto das algemas do orgulho e do egoísmo —, inspirado por força maior, imortalizou a seguinte frase, que foi dita com o coração banhado em lágrimas de reconhecimento e admiração a Paulo de Tarso:




    “Disputo a alegria de ficar convosco. Quisera ser, como vós, um prisioneiro do Cristo!...” 3




    Não mais um religioso preso aos preconceitos, encarcerado nos dogmas, detento da arrogância do teu querer desenfreado; agora, um prisioneiro vulgar aos olhos do mundo, em atitude de humildade e servidão a uma Causa muito maior.




    Paulo de Tarso — diante do mundo, talvez, um incapaz — distribuiu, como poucos, alegria e esperança a quantos lhe ouvissem o verbo eloquente ou que recebessem os favores dos céus nas diversas curas efetuadas por ele, conforme nos afirma Atos dos Apóstolos (19:11):




    “E Deus pelas mãos de Paulo fazia maravilhas extraordinárias”.




    




    

      

        1 XAVIER, Francisco Cândido. Paulo e Estevão. Ed. 45. Brasília: FEB, 2018.


      




      

        2 BACCELLI, Carlos. Chico Xavier à Sombra do Abacateiro. Cap. Num sábado de 1982, Ed. 1. Uberaba: André Luiz, 1986.


      




      

        3 XAVIER, Francisco Cândido. Paulo e Estevão. Ed. 45. Brasília: FEB, 2018.


      


    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    




    “Lembrai-vos dos presos, como se estivésseis presos com eles...”




    (Hebreus 13:3)
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    O Apóstolo das Grades




    Capítulo 3
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    Para que Paulo fizesse tal exclamação na famosa carta aos Hebreus, certamente haveria de ter grandes experiências em suas diversas prisões. Seja em Corinto, Jerusalém, Cesareia, Filipos ou mesmo em Roma. O fato é que o discípulo de Gamaliel havia atingido um nível de amor em que os preconceitos diante do erro alheio já não faziam parte de sua existência. Antes disso, ele também esteve na posição do errante, que recebe do alto a misericórdia.




    Ao chegar a Roma, na conhecida cidade das sete colinas através da famosa via Ápia, faz-se lembrar da chegada triunfal de Jesus em Jerusalém. Pois Paulo adentra a cidade eterna escoltado por centenas de cristãos de diversas cidades e vilas que circunvizinhavam Roma. Seria ali mesmo, anos mais tarde, que o convertido de Damasco padeceria seu martírio, sendo decapitado por soldados romanos, que trabalhavam na famosa guarda pretoriana ao prefeito Tigelino, sob comando do imperador Nero.
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